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› hoje › amanhã

TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

› SILÊNCIO
Silêncio do promotor Carlos
Nardy amplia risco de colapso
urbano em Nova Odessa.
Mesmo alertado oficialmente
sobre a expansão... {Pág. 06}

› OPINIÃO
"Valha-nos Deus para que fatos
dessa cruel natureza jamais se
repitam. E que as democracias
defendidas por eles e por nós...” 
{Pág. 02}

› EMPREGO
Região criou 101 vagas formais
no mês, mas desempenho ficou
muito aquém de 2024; retração
em serviços e construção puxou
saldo para baixo... {Pág. 04}

› MUSEU DO VIDEOGAME
Evento gratuito no Tivoli
Shopping reúne mais de 450
consoles históricos,
campeonatos de games,
concursos de cosplay... {Pág. 07}

Vice-prefeito Mineirinho tenta se promover com
projeto de represas elaborado em 2010 pelos
engenheiros Renan Cogo e Ricardo Ongaro
Gestão atual aprova 28 novos loteamentos em meio à crise hídrica e usa obras planejadas há 15 anos como vitrine política.

Operação Padoca cai no
esquecimento: vereadores e
MP silenciam, e população
cobra respostas

Prometida como marco da
segurança, sede da GCM de
Nova Odessa vira símbolo do
abandono da gestão Leitinho

Investigação sobre
possível superfaturamento
em luminárias em NO
continua em andamento

Mesmo alvo de denúncia, empresa
tem contrato renovado pela

Prefeitura

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

Em meio a investigações sobre suposta inexecução
contratual, WM Ferreira Hidrojateamento mantém

contratos milionários com a administração... {Pág. 05}.

Foto: Divulgação/Vice-Prefeito de Nova Odessa promete duas novas represas ao município.

A atual gestão de Nova
Odessa, comandada pelo
prefeito Claudio Schooder
(Leitinho) e pelo vice-pre-
feito Alessandro Miranda
(Mineirinho), tenta se pro-
mover com a construção
das represas Recanto 4 e
Recanto 5, projetos que
foram elaborados em
2010 e não são de autoria
do governo atual.

O planejamento das bar-
ragens foi desenvolvido há
15 anos, sob a coor-
denação dos engenheiros
Renan Cogo e Ricardo
Ongaro, e previa a am-
pliação da capacidade de

armazenamento de água
do Sistema Recanto, além
de ações para saneamento
básico, saúde, educação e
preservação ambiental. A
represa Recanto 4 foi pro-
jetada para ter capacidade
de 130 mil metros cúbicos,
ocupando 31 mil metros
quadrados, enquanto a Re-
canto 5 tem capacidade
prevista de 200 mil metros
cúbicos.

Mesmo sem ter partici-
pado da elaboração do
projeto, o vice-prefeito Mi-
neirinho e a gestão Lei-
tinho vêm divulgando as o-
bras como realizações pró-

prias. Enquanto isso, em
meio à crise hídrica en-
frentada pela cidade, a
atual administração apro-
vou 28 novos loteamentos,
aumentando ainda mais a
pressão sobre o sistema
de abastecimento de á-
gua.

Em 2020, o plano muni-
cipal de... {Pág. 04}.

A investigação sobre os con-
tratos de R$ 548 mil entre a
Prefeitura de Nova Odessa e
uma padaria de Santa Bárbara
d’Oeste, firmados sem licita-
ção em 2023 e 2024, entrou
em estado de abandono. Me-

ses depois do início da cha-
mada “Operação Padoca”, ve-
readores e Ministério Público
reduziram o ritmo das apu-
rações, enquanto a população
cobra explicações para os
gastos suspeitos.... {Pág. 03}.

O Ministério Público do Estado de São Paulo se-
gue investigando a denúncia de possível su-
perfaturamento na compra de luminárias públi-
cas pela Prefeitura de Nova Odessa. A aquisição,
que envolveu R$ 422 mil de recursos públicos,
destinou-se à instalação de 80 luminárias LED
solares na Rodovia Arnaldo Júlio Mauerberg, ca-
da uma comprada por R$ 5.265,00 — valor
muito acima do que foi apontado em orçamen-
tos levantados pelo vereador André Faganello,
que indicam preços de mercado... {Pág. 06}.

Mais de um ano se pas-
sou desde que o pre-
feito Cláudio Schooder,
o Leitinho, anunciou 
com festa e discursos
empolgados a cons-
trução da nova sede da
Guarda Civil Municipal 

de Nova Odessa. O pré-
dio, que abrigaria tam-
bém equipes do Trân-
sito e do Corpo de 
Bombeiros, foi prome-
tido como um avanço
histórico para a segu-
rança da... {Pág. 04}.

Renan Cogo Ricardo Ongaro
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CHARGE

EM CENA

PREFEITO DE NOVA ODESSA OU
SUMARÉ?
Moradores de NO não pouparam
críticas: reclamam que o prefeito
Leitinho parece morar mais no Jd.
Picerno, em Sumaré, do que na
própria cidade onde foi reeleito
para administrar. Mas afinal, onde
está Leitinho? O que ele faz tanto
por lá? Quais são as prioridades do
prefeito, que deveria estar focado
em cuidar da nossa cidade?
Vale lembrar: o prefeito de Sumaré
é Henrique do Paraíso. Por que Lei-
tinho anda tanto por lá enquanto
Nova Odessa enfrenta desafios sé-
rios em saúde, segurança, infra-
estrutura e saneamento? A popu-
lação quer saber quem ele real-
mente representa.

PROMESSA VELHA, CARA NOVA
A Prefeitura anunciou a construção
de uma nova represa, mas o projeto
é antigo, aprovado em 2010, de
autoria dos engenheiros Renan Co-
go e Ricardo Ongaro. Trata-se de
uma reapresentação, não uma
novidade. Mais preocupante que o
marketing político é a dúvida sobre
a eficácia do Plano de Saneamento.
Só cons-truir a represa resolve? E o
esgoto? A expansão urbana será
acompa-nhada de estrutura? Ou
seguimos apenas com medidas
paliativas?

OPERAÇÃO PADOCA
A operação prometia transparência
e responsabilização, mas caiu no
esquecimento. Os vereadores se
calaram, o Ministério Público não se
manifesta e a gestão finge que nada
aconteceu. O silêncio interes-sa a
alguns, mas prejudica o cida-dão.

EMPRESA DENUNCIADA,
CONTRATO RENOVADO
Mesmo sob denúncias, uma em-

A Imprensa Livre é o olho
da sociedade organizada
contra os desmandos, as
artimanhas e as sorratei-
rices dos canalhas. Tam-
bém é a cidadela avan-
çada e a sentinela perma-
nente contra os gover-
nantes corruptos – praga
mundial, mas bastante
presente entre nós latino
americanos – colocando
diante dos olhos daqueles 
que pagam altos impos-

Marden Marques
Soares

João Rodella
Escritor e educador, autor de livros
como “Crônicas, Contos e…”

Imprensa livre e impávida
tos, quem possui caráter
tortuoso, pulhas que são
quanto ao saque oculto do
erário para proveito pró-
prio, familiar ou do grupe-
lho safardana.

Aqueles avessos à moral e
aos salutares costumes,
se governantes ou políti-
cos treiteiros, quando as-
sumem cargos e têm in-
tenções escusas, o mais
rápido possível tentam por
todos os meios castrar a
imprensa ou sufocá-la.

Quando as ditaduras se
instalam, às vezes pela 
fragilidade das institui-
ções, outras pela ação dos
traidores e noutras pela
truculência exagerada, so-
mente a Imprensa Livre
pode nos defender, mere-
cendo, nesse período, 
muito mais apoio do que
lhe oferecíamos anterior-

mente. Daí a necessidade
imperiosa de sermos
constantes e ativos leito-
res, para com clareza re-
fletir sobre o andamento
dos fatos, para que não
tenhamos surpresas de-
sagradáveis e contunden-
tes. Histórias horrorosas
aconteceram nos porões
das ditaduras mundo afo-
ra, com jornalistas mor-
rendo por terem tido a
coragem de pugnar pela
verdade.

Valha-nos Deus para que
fatos dessa cruel natu-
reza jamais se repitam. E
que as DEMOCRACIAS,
defendidas por eles e por
nós como sociedade e co-
mo cidadãos livres, sejam
permanentemente viven-
ciadas.

Consultor financeiro e
escritor.

Em meio ao turbilhão das
redes sociais que engole
a vida, há um refúgio on-
de o tempo desacelera: a
literatura. Mais do que
entretenimento, os livros
são guardiães da memó-
ria coletiva, capazes de
traduzir traumas, resis-
tências e esperanças em
palavras que atravessam
gerações.

A ficção, especialmente
quando mergulha nos me-
andros da história política de
um país, revela verdades
que documentos oficiais
nem sempre alcaçam. Ao
humanizar personagens e
reconstituir contextos, ela
resgata vozes silenciadas e
mantém vivas as lições que
o presente tende a esque-
cer. Às vezes até de forma
espontânea.

É sob esse prisma que a
literatura cumpre seu papel
mais importante: ao abordar
temas esquecidos de uma
forma acessível e atraente,
permite não apenas lem-
brar, mas também alertar.
Em tempos de amnésia his-

O passado pode não passar: a
literatura como forma de resistência

presa teve seu contrato renovado
com a Prefeitura. O histórico ne-
gativo não foi suficiente para bar-
rar a parceria. Promessas de
transparência ficaram só no pa-
pel.

PROMESSA ABANDONADA
Anunciada como avanço na segu-
rança, a sede da Guarda Civil Mu-
nicipal está abandonada, com in-
filtrações e mato. A estrutura pro-
metida nunca veio, e o efetivo se-
gue sem condições básicas. 
A promessa virou ruína.

MINEIRINHO E PROJETO
ANTIGO
O vice-prefeito Mineirinho tenta
se promover com um projeto de
2010 sobre represas. A manobra
é clara: usar um plano antigo co-
mo se fosse conquista atual. A
população quer soluções reais,
não marketing com maquetes ve-
lhas.

LUMINÁRIAS: DENÚNCIA SEM
APURAÇÃO
A suspeita de superfaturamento
na compra de luminárias segue
sem esclarecimento. A Prefeitura
não explica os valores e o Min-
stério Público não apresenta
resultados. Falta luz — na cidade
e na transparência. 

SILÊNCIO DO MP
Diante de tantas denúncias, preo-
cupa o silêncio do promotor Car-
los Nardy. O Ministério Público
deveria fiscalizar e agir, mas a o-
missão alimenta a crise adminis-
trativa que ameaça Nova Odessa.

José Renato Nalini
Reitor da UNIREGISTRAL, docente
da pós-graduação da UNINOVE e
Presidente da ACADEMIA
PAULISTA DE LETRAS-2019-2020.

Em regra, somos desme-
moriados. Só prestamos
atenção ao que está sob
nossos olhos e desperta
nossa atenção. Nosso fo-
co é o presente. E em rit-
mo acelerado. O presente
é fugaz. Passa depressa.
O passado é esquecido 
rapidamente. Com ele, ol-
vidamos também os mor-
tos. Estes morrem duas
vezes. Quando deixam a
existência física e quando
são esquecidos por aque-
les que deles deveriam se
lembrar.

Vamos falar do livro es-
crito por um morto. Não.
Escrito por um ser vivente
que morreu por uma cau-
sa. 

O livro “Como Salvar a A-
mazônia” foi escrito pelo
jornalista britânico Dom
Phillips, na verdade Domi-
nic Mark Phillips (23/07/
1964 - 05/06/2022). Ele
foi correspondente do jor-
nal “The Guardian” no 
Brasil. E foi assassinado
juntamente com o indige-
nista Bruno da Cunha A-
raújo Pereira (15/8/1980)
no Vale do Javari, em Ata-
laia do Norte, Amazonas.
Episódio impune e não es-
clarecido.

A morte de ambos foi no-
ticiada à época. Três anos
depois, quem fala da du-
pla?

Subsiste, porém, o livro,
obra póstuma sob a forma
de coletânea, com a par-
ticipação de outros dez
jornalistas, sob coordena-
ção da viúva do autor, Ale-
ssandra Sampaio. Ele es-
crevera quatro capítulos,
mas deixara anotações
que serviram de roteiro
para os seus colegas de
profissão, recrutados por
sua companheira. De for-
ma corajosa, ela continua
a luta do marido.

Até depois de morto

tórica e distorções ideoló-
gicas alarmantes, roman-
ces que revisitam períodos
conturbados ajudam a 
construir consciência críti-
ca e – o mais importante –
conduzem a reflexões que
podem evitar que erros do
passado se repitam.

Por isso, sob esse ponto de
vista, ler não é só um ato
de lazer. É um exercício de
cidadania, resistência e re-
conexão com os elos in-
visíveis que nos ligam uns
aos outros e ao tempo que
nos formou. É, além disso,
um fio de esperança num
futuro melhor e mais hu-
mano.

O intuito de Dom Phillips
era demonstrar que, para
realmente ajudar a Ama-
zônia, é preciso mobilizar
muitas pessoas. Recente-
mente, o governador de
Goiás Ronaldo Caiado afir-
mou no Congresso Cambi,
em celebração do aniver-
sário da ADEMA, que a
região foi tomada pelo cri-
me organizado internacio-
nal. Quando a dupla foi
vítima de homicídio, ten-
tava obter informações
sobre a pesca ilegal e ou-
tras ilicitudes ali recor-
rentes.
 
Além de conhecer um
pouco da região icônica,
chamada de “pulmão do
planeta”, que na verdade
é o “ar condicionado” da
Terra, o leitor que adquirir
o livro contribuirá com o
Instituto Dom Phillips,
cuja missão é preservar a
Hileia Amazônica. Para al-
guns, uma utopia irreali-
zável.

Tomara a COP 30 atue
também nesse sentido. O
planeta agradecerá.



» CONTRATO RENOVADO

Da Redação
redacao@jno.com.br

Mesmo alvo de denúncia, empresa
tem contrato renovado pela
Prefeitura
Em meio a investigações sobre suposta inexecução contratual, WM Ferreira
Hidrojateamento mantém contratos milionários com a administração
municipal.

CIDADE PÁG. 3

Foto: Divulgação.

Operação Padoca cai no esquecimento: vereadores
e MP silenciam, e população cobra respostas

Da Redação
redacao@jno.com.br

» SEM RESPOSTA

Após meses de investigação parada e promessas de esclarecimentos, contratos de R$ 548 mil seguem sem
explicação; Prefeitura ainda não apresentou documentos exigidos pela Câmara.

A investigação sobre os
contratos de R$ 548 mil
entre a Prefeitura de Nova
Odessa e uma padaria de
Santa Bárbara D’Oeste, fir-
mados sem licitação em
2023 e 2024, entrou em
estado de abandono. Me-
ses depois do início da
chamada “Operação Pado-
ca”, vereadores e Minis-
tério Público reduziram o
ritmo das apurações, en-
quanto a população cobra
explicações para os gastos
suspeitos.

A Operação Padoca, aberta
no início deste ano para
apurar possíveis irregulari-
dades nos contratos da
Prefeitura com uma pada-
ria barbarense, corre sério
risco de cair no esque-
cimento. Depois de meses
de silêncio e adiamentos,
não houve qualquer avan-
ço concreto na apuração. A
Prefeitura chegou a pedir
mais 15 dias de prazo para

Foto: Divulgação/Prefeitura segue priorizando trabalhos com empresa sob contratos investigados.

A Prefeitura de Nova Odessa
renovou o contrato nº 53/
2023 com a empresa WM Fe-
rreira Hidrojateamento, alvo
de denúncia no Ministério Pú-
blico por indícios de não exe-
cução de serviços de limpeza
urbana. Segundo documentos
oficiais publicados pelo pró-
prio município, foi assinado
em 13 de junho de 2025 o se-
gundo termo de aditamento,
prorrogando a vigência do 

dores sobre a fiscalização e a
responsabilidade na aplicação
de recursos públicos.

Além do aditamento do con-
trato principal, a empresa
também foi beneficiada com
outro aditamento em contrato
separado (nº 9/2025), para
obras de calçamento em rua
do Jardim São Jorge, mostran-
do que a relação comercial en-
tre a WM Ferreira e a Prefeitu-
ra permanece ativa e amplia-
da.
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contrato por mais 12 meses. O
contrato original tem valor a-
proximado de R$ 4,7 milhões.

A decisão da Prefeitura ocorre
mesmo após a denúncia pro-
tocolada em abril deste ano, que
aponta suposta ausência de ser-
viços como pintura de guias, var-
rição e trituração de galhos, pre-
vistos na cláusula 4.22 do con-
trato. A manutenção do vínculo
com a empresa, sem esclareci-
mentos públicos sobre o anda-
mento da apuração, levanta dú-
vidas entre moradores e verea-

responder ao Requerimen-
to nº 3/2025, mas até ago-
ra não apresentou as notas
fiscais e justificativas para
os pagamentos realizados
sem processo licitatório.

Entre as suspeitas levanta-
das pelos vereadores Elvis
Pelé (PL) e André Faga-
nello (Podemos) está o po-
ssível fracionamento de
des-pesas, prática que
pode ser usada para evitar
licitação — algo que fere a
Lei de Licitações.
Documentos do Tribunal
de Contas mostram que os
pagamentos somaram R$
109.969 em 2023 e R$
438.279 em 2024, totali-
zando R$ 548.248,75.

A Câmara chegou a apro-
var o envio de um re-
querimento cobrando ex-
plicações do prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Leiti-
nho (PSD), mas o processo
foi postergado por sete
sessões consecutivas até
ser finalmente encami-
nhado à Prefeitura — ape-
nas após decisão do Tri-
bunal de Justiça que obri-
gou a Câmara a enviar os
requerimentos aprovados.

Desde então, vereadores
da base do prefeito, como
Lico, evitam comentar o
assunto, e o Ministério Pú-
blico, mesmo tendo rece-
bido denúncia de um mu-
nícipe, não apresentou
qualquer novidade sobre
possíveis investigações 
formais. Enquanto isso, a
população segue aguar-
dando esclarecimentos so-
bre onde, como e por que
foi gasto mais de meio
milhão de reais em pães,
frios e leite comprados de
uma padaria de outro mu-
nicípio.

Sem respostas da Prefei-
tura, silêncio dos verea-
dores e falta de atualiza-
ção do Ministério Público,
a Operação Padoca parece
cada vez mais próxima de
ser mais um escândalo
que termina em impunida-
de. A reportagem seguirá
acompanhando o caso e
cobrando os esclarecimen-
tos que a população de
Nova Odessa merece.



CIDADEPÁG. 4

Da Redação
redacao@jno.com.br

Região tem saldo positivo de empregos, mas resultado
pior em relação a maio de 2024

» EMPREGO

Região criou 101 vagas formais no mês, mas desempenho ficou muito aquém de 2024; retração em serviços e
construção puxou saldo para baixo.

A Região do Polo Têxtil
(RPT) encerrou maio de
2025 com criação líquida
de 101 postos de trabalho
com carteira assinada, se-
gundo números do Caged
(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados)
divulgados nesta segunda-
feira, (30) pelo Ministério
do Trabalho e Emprego.
Apesar do resultado posi-
tivo, o desempenho ficou
bem abaixo do registrado
em maio de 2024, quando
o saldo foi de 409 novas
vagas.

Entre as cidades que com-
põem a RPT, Santa Bárba-

ra D’Oeste apresentou o
melhor resultado, com sal-
do de 205 empregos for-
mais, após contabilizar
2.584 admissões e 2.379
demissões no mês. Ame-
ricana também contribuiu
para o desempenho regio-
nal, com saldo de 126 va-
gas, seguida por Nova O-
dessa, que fechou maio
com 28 novas oportunida-
des.

Na contramão, Sumaré e
Hortolândia enfrentaram
mais desligamentos do
que contratações: Sumaré
registrou saldo negativo de
137 postos e Hortolândia,
de 121.

Considerando os cinco 
municípios da região,
foram realizados 13.791 

Da Redação
redacao@jno.com.br

Prometida como marco da segurança,
sede da GCM de Nova Odessa vira
símbolo do abandono da gestão Leitinho

» SEDE DA GCM

Obra de R$ 2,4 milhões segue parada mais de um ano depois da ordem de
serviço; silêncio da Prefeitura aumenta revolta da população.

Mais de um ano se pas-
sou desde que o prefei-
to Cláudio Schooder, o
Leitinho, anunciou com
festa e discursos em-
polgados a construção
da nova sede da Guarda
Civil Municipal de Nova
Odessa. O prédio, que
abrigaria também equi-
pes do Trânsito e do
Corpo de Bombeiros, foi
prometido como um a-
vanço histórico para a
segurança da cidade.
Mas, na prática, o que
era para ser um marco
virou um retrato fiel da
atual gestão: promes-
sas grandiosas, execu-
ção nula e silêncio di-
ante do fracasso.

A obra, orçada em mais
de R$ 2,4 milhões de
recursos públicos, deve-
ria ter sido entregue em
oito meses. Hoje, o que
se vê no terreno de 4 mil
metros quadrados na
Avenida João Pessoa é
mato alto, abandono e
nenhuma movimentação.
Não há operários, não há
máquinas, não há res-
postas da Prefeitura. O
que há é a revolta cres-
cente da população — es-
pecialmente de quem 
trabalha na segurança
pública.

Vídeos feitos por mora-
dores mostram o can-
teiro vazio e denunciam a
situação. Em um deles,
um cidadão relata: “Até 

agora, olha a situação.
Está horrível aqui. Con-
versei com guardas mu-
nicipais, e o sentimento é
de pura insatisfação com
esse governo que
prometeu e não cum-
priu.”

A fala reflete um senti-
mento cada vez mais co-
mum entre os morado-
res: a gestão Leitinho
não entrega o que pro-
mete. Em vez de trans-
parência e solução, a po-
pulação tem recebido
apenas promessas anti-
gas, vídeos em redes so-
ciais e um silêncio incô-
modo diante da cobran-
ça por resultados.

Foto: Divulgação/Futuras instalações da GCM.

contratos de trabalho e
13.690 desligamentos, to-
talizando um saldo po-
sitivo de 101 empregos.
Entretanto, a diferença em
relação ao mesmo período
do ano anterior chama
atenção: em maio de
2024, a RPT havia somado
409 novos postos de tra-
balho, quatro vezes mais.

O desempenho mais fraco
em 2025 reflete dificul-
dades enfrentadas princi-
palmente pelos setores de
serviços e construção civil,
que fecharam 396 e 132
vagas, respectivamente. O
segmento de transporte
rodoviário de cargas foi um
dos mais afetados, elimi-
nando 276 empregos.

De acordo com José Alber-

to Panzan, presidente do
Sindicamp (Sindicato das
Empresas de Trans-portes
e Cargas de Campinas e
Região), a retração do
transporte está ligada à
instabilidade econômica e
às incertezas em torno das
políticas monetária e tri-
butária do país. “O trans-
porte rodoviário de cargas
é um reflexo direto da ati-
vidade econômica. Quando
as vendas caem, a neces-
sidade de reposição de es-
toques diminui, afetando
toda a cadeia produtiva”,
explicou.

Para Panzan, outro fator
que pressiona o setor é o
término da desoneração
da folha de pagamento, a-
lém da dificuldade em en-
contrar motoristas profis-
sionais capacitados. “É ur-
gente investir na formação
de condutores, valorizar a
profissão e garantir regras
mais justas para todos que
atuam no mercado, inclu-
sive frente ao crescimento
do e-commerce, que em
muitos casos não cumpre
as mesmas exigências im-
postas às transportadoras
tradicionais”, ressaltou.

Entre os setores que con-
seguiram gerar empregos
em maio na RPT, destaque
para o comércio, com sal-
do positivo de 286 vagas,
e a indústria, que criou
210. Já a agropecuária
contribuiu com 133 postos
formais.
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Relembre a promessa
A ordem de serviço foi
assinada com solenidade
em setembro de 2023. A
cerimônia contou com a
presença do prefeito, do
vice Alessandro Miranda
(o Mineirinho), secretári-
os, vereadores da base e
representantes da em-
presa Ferrezin Ltda, res-
ponsável pela construção. 
Na ocasião, o prefeito
classificou a obra como
“um marco histórico” e a-
firmou que a sede traria
dignidade aos guardas e
mais segurança à popula-
ção. “É o início da cons-
trução da base da GCM”,
disse Leitinho, em discur-
so oficial.

A proposta previa um pré-
dio moderno, com central 

de videomonitoramento,
sala de armamentos, alo-
jamentos, vestiários, refei-
tório e até estande de tiro.
Uma estrutura que hoje
existe apenas no papel e
na maquete apresentada à
imprensa.

Silêncio e omissão
A Prefeitura de Nova O-
dessa foi procurada pela
reportagem no dia 16 de 
junho, mas não respondeu
aos questionamentos en-
viados sobre os motivos da
paralisação da obra e a
previsão de retomada ou
conclusão do prédio. Des-
de então, a administração 

municipal permanece em
silêncio, sem qualquer
esclarecimento à
população.

Enquanto isso, a base da
Guarda — que deveria ser
um símbolo de valoriza-
ção — tornou-se um e-
xemplo claro de como a
gestão Leitinho trata com
descaso áreas essenciais
como segurança pública.
A cada dia que passa,
cresce a desconfiança da
população sobre a capa-
cidade do governo muni-
cipal de cumprir com o 
que promete.

Foto: Ilustração.
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Homem é baleado durante
assalto e tem celular roubado
em Sumaré

» VIOLÊNCIA URBANA

Vítima de 32 anos foi surpreendida por dois assaltantes ao sair de casa na
manhã de terça-feira (01); ele tentou fugir após o roubo e foi atingido no
abdômen. Polícia investiga o caso.

CIDADE PÁG. 5
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Vice-prefeito Mineirinho tenta se promover com projeto
de represas elaborado em 2010 pelos engenheiros Renan
Cogo e Ricardo Ongaro

» PROJETO ANTIGO

Gestão atual aprova 28 novos loteamentos em meio à crise hídrica e usa obras planejadas há 15 anos como vitrine
política.

A atual gestão de Nova
Odessa, comandada pelo
prefeito Claudio Schooder
(Leitinho) e pelo vice-pre-
feito Alessandro Miranda
(Mineirinho), tenta se pro-
mover com a construção
das represas Recanto 4 e
Recanto 5, projetos que fo-
ram elaborados em 2010 e
não são de autoria do go-
verno atual.

O planejamento das bar-
ragens foi desenvolvido há
15 anos, sob a coordena-
ção dos engenheiros
Renan Cogo e Ricardo On-
garo, e previa a ampliação
da capacidade de armaze-
namento de água do Siste-
ma Recanto, além de 
ações para saneamento
básico, saúde, educação e
preservação ambiental. A

Foto: Divulgação/Vice-Prefeito de Nova Odessa promete duas novas represas ao município.

represa Recanto 4 foi pro-
jetada para ter capacidade
de 130 mil metros cúbicos,
ocupando 31 mil metros
quadrados, enquanto a
Recanto 5 tem capacidade
prevista de 200 mil metros
cúbicos.

Mesmo sem ter participado
da elaboração do projeto, o
vice-prefeito Mineirinho e a
gestão Leitinho vêm divul-
gando as obras como rea-
lizações próprias. Enquanto
isso, em meio à crise hídrica
enfrentada pela cidade, a
atual administração aprovou
28 novos loteamentos, au-
mentando ainda mais a
pressão sobre o sistema de
abastecimento de água.

Em 2020, o plano municipal
de saneamento, que inclui
diretrizes para abasteci-
mento, tratamento de esgo-
to e desenvolvimento sus-
tentável, foi entregue ao
promotor Carlos Nardy. Com
isso, o Ministério Público
tem conhecimento da ne-
cessidade de planejamento 
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Na manhã de ontem, terça-
feira (01), um homem de 32
anos foi baleado durante um
assalto em Sumaré (SP). O
crime aconteceu por volta
das 08h45, na Rua Felício
Roggeri, no bairro Santa
Júlia. Ninguém foi preso até
o momento.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública (SSP),
o homem saía de casa quan-
do foi abordado por dois
criminosos que chegaram
em um carro. Eles desceram
do veículo e anunciaram o
assalto.

Os criminosos teriam obri-
gado a vítima a retornar com
o carro para a garagem. A-
pós roubarem o celular, o
homem tentou fugir, mas
acabou sendo baleado no
abdômen.

Ferido, ele foi socorrido por
uma vizinha e encaminhado 
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integrado para evitar o co-
lapso hídrico no município.
No entanto, a atual gestão
segue priorizando a expan-
são imobiliária sem os in-
vestimentos necessários em
infraestrutura, agravando a
crise e desrespeitando o pla-
nejamento original.

Especialistas alertam que

a sustentabilidade hídrica de
Nova Odessa depende da e-
xecução completa do plano
de saneamento, que vai mui-
to além das represas. É pre-
ciso investir em preservação
de nascentes, mata ciliar,
lençol freático e tratamento
de esgoto, garantindo segu-
rança hídrica para as futuras
gerações. Renan Cogo Ricardo Ongaro

ao Hospital de Sumaré. Seu
estado de saúde não foi di-
vulgado.

A Polícia Civil investiga o ca-
so e solicitou perícia no local
do crime. A ocorrência foi re-
gistrada como roubo no 4º
Distrito Policial da cidade. A
polícia busca identificar os
envolvidos no crime.

www.zrcgroup.com.br

(19) 99907-1708

Foto: Ilustração.

jornaldenovaodessa.com.br
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Investigação sobre possível superfaturamento
em luminárias em NO continua em andamento

Foto: Google/Rodovia Arnaldo Júlio Mauerberg.
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Promotoria segue analisando documentos e contratos da compra de luminárias em Nova Odessa, que custa-
ram até oito vezes mais que o preço de mercado apontado por vereador.

O Ministério Público do Es-
tado de São Paulo segue in-
vestigando a denúncia de 
possível superfaturamento
na compra de luminárias pú-
blicas pela Prefeitura de No-
va Odessa. A aquisição, que
envolveu R$ 422 mil de re-
cursos públicos, destinou-se
à instalação de 80 luminárias
LED solares na Rodovia Ar-
naldo Júlio Mauerberg, cada
uma comprada por 
R$ 5.265,00 — valor muito a-
cima do que foi apontado em
orçamentos levantados pelo
vereador André Faganello,
que indicam preços de mer-

» FALTA DE ILUMINAÇÃO

rias instaladas, análise das
notas fiscais e possível que-
bra de sigilos, caso surjam
indícios mais claros de frau-
de ou enriquecimento ilícito.
A Câmara Municipal, por sua
vez, foi oficiada para acom-
panhar o caso e prestar es-
clarecimentos sobre eventu-
ais providências internas, co-
mo a abertura de comissão
de investigação.

A sociedade espera respos-
tas sobre o destino do di-
nheiro público e aguarda a
conclusão das apurações,
que podem resultar em a-
ções por improbidade admi-
nistrativa, bloqueio de bens e
outras sanções previstas em
lei, caso seja confirmada a
prática de superfaturamento.

cado próximos a R$ 600,00
por unidade.

Desde que a denúncia foi 
formalizada, no final de ju-
nho, a Promotoria de Defesa
do Patrimônio Público tem
coletado documentos e in-
formações sobre o contrato
nº 119/2022. Entre os pon-
tos em análise estão a com-
patibilidade dos equipamen-
tos instalados com o que foi
licitado, a pesquisa de pre-
ços prévia à compra, a fis-
calização dos serviços e a e-
ventual participação de a-
gentes públicos e da empre-
sa fornecedora em irregula-
ridades.

A investigação inclui também
requisições de documentos,
perícia técnica das luminá-
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Silêncio do promotor Carlos Nardy
amplia risco de colapso urbano em
Nova Odessa
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Mesmo alertado oficialmente sobre a expansão desordenada de loteamentos, representante do MP
não adota medidas enquanto cidade cresce sem infraestrutura básica.

O avanço desenfreado de lo-
teamentos em Nova Odessa
continua colocando a cidade
à beira de um colapso urbano
— e o que mais preocupa é o
silêncio do Ministério Público
local. Alertado formalmente
através do protocolo do Pla-
no Municipal de Saneamento,
o promotor Carlos Nardy foi 

» SEM RESPOSTA

de uma represa avance, es-
pecialistas apontam que a-
penas o abastecimento de á-
gua não resolve o problema
se não houver investimentos
em educação, saúde e mo-
bilidade. Sem esses serviços,
o que se consolida é uma ci-
dade maior, mas incapaz de
atender sua própria popula-
ção.

A ausência de posicionamen-
to ou ação efetiva por parte

informado sobre os riscos do
crescimento sem planeja-
mento, mas não adotou
qualquer providência para 
conter ou revisar a aprova-
ção em série dos empreen-
dimentos.

Com 28 loteamentos libera-
dos em poucos anos, a ci-
dade sofre com falta de sa-
neamento, ausência de no-
vas escolas, postos de saúde
e transporte público defici-
ente. Embora a construção 

Foto: Ministério Público de São Paulo.

Ministério Público agrava a
sensação de abandono. A
Promotoria, responsável por
zelar pelo cumprimento das
leis e pela proteção do inte-
resse coletivo, permanece 
inerte, sem cobrar contra-
partidas dos loteadores ou
exigir planejamento do poder
público. Diante disso, cresce
a pressão para que a Cor-
regedoria do Ministério Pú-
blico apure a conduta do pro-
motor Carlos Nardy e escla-

reça por que as informações
que comprovam o risco de
colapso urbano não resul-
taram em nenhuma iniciativa
prática.

A população, que já enfrenta
sobrecarga nos serviços bá-
sicos, quer respostas imedi-
atas. Em uma cidade que
continua crescendo desorde-
nadamente, o silêncio de
quem deveria fiscalizar se 
torna cúmplice de um pro-
cesso que ameaça o futuro 
de todos.
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Praia é inaugurada com padrão internacional
de acessibilidade

» INCLUSÃO

A cidade de Odessa inaugura praia inclusiva.

No dia 1º de julho, a cidade
de Odessa, na Ucrânia, ce-
lebrou a inauguração de u-
ma praia totalmente refor-
mada e dedicada à inclu-
são de pessoas com de-
ficiência. Localizada na 11ª
estação da Big Fountain, a
nova estrutura recebeu o
prestigioso certificado in-
ternacional "AES Stan-
dard". Este reconhecimen-
to atesta a conformidade
da praia com rigorosos
critérios de acessibilidade,
segurança e sustentabili-
dade ambiental, tornando-
a um exemplo de espaço
público verdadeiramente
inclusivo.

A revitalização do espaço
foi abrangente e pensada
para eliminar barreiras. In-
cluiu a instalação de ram-
pas de acesso, chuveiros
adaptados, banheiros a-
cessíveis, sinalização clara,
rotas seguras, abrigos con-
tra o sol e até mesmo um
posto médico para garantir
a segurança e o bem-estar
de todos os frequenta-
dores. De acordo com a
Prefeitura de Odessa, o
projeto foi concluído em
tempo recorde, graças a
uma notável colaboração
entre autoridades locais,
especialistas e empreitei-
ros, todos unidos pelo ob-
jetivo de criar um ambi-
ente sem obstáculos.

Foto: Divulgação/Grad.ua.
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A inauguração desta praia
inclusiva faz parte de um
esforço mais amplo da
cidade para reabrir áreas de
lazer com segurança, mesmo
diante dos desafios impostos
pela guerra em curso. Em
2025, as autoridades locais
anunciaram a intenção de
dobrar o número de praias
abertas em comparação com
o ano anterior, com um foco
especial em garantir a pro-
teção dos banhistas contra
riscos como minas e objetos
explosivos. Isso demonstra
um compromisso contínuo

tamente.

Ainda assim, a iniciativa é
amplamente considerada um
marco significativo para a ci-
dade. A praia foi oficialmente
declarada um modelo de es-
paço público inclusivo, proje-
tado para atender às neces-
sidades de todos os ci-
dadãos, independentemente
de suas condições físicas, re-
afirmando o compromisso de
Odessa com a acessibilidade
e a igualdade.

com a qualidade de vida dos
cidadãos, mesmo em tempos
difíceis.

No entanto, apesar da inau-
guração oficial, a imprensa
local relata que o acesso à
nova praia ainda enfrenta
restrições. Guardas munici-
pais estariam impedindo a
entrada de visitantes, ale-
gando que o local "ainda não
está em operação". Essa si-
tuação gerou críticas e con-
fusão entre os moradores,
que esperavam poder usu-
fruir do novo espaço imedia-

Esforços de Reabertura e Desafios Atuais

Foto: Divulgação/Grad.ua.

No Estado de São Paulo, Ber-
tioga se destaca com a Praia
da Enseada, um modelo de a-
cessibilidade que, em parce-
ria com o Sesc, oferece ca-
deiras anfíbias e monitores
para auxiliar banhistas. 
O Guarujá também investe
em inclusão, com rampas e
cadeiras anfíbias disponíveis
em praias como Enseada, Pi-
tangueiras e Pernambuco. Já
Itanhaém conta com o Pro-
grama Praia Acessível desde
2012, oferecendo cadeiras
anfíbias e equipe treinada em
pontos como Jardim Grande-
sp, Satélite e Suarão, faci-
litando o acesso de pessoas
com deficiência ao mar.

Praias Acessíveis
em São Paulo

Foto: Divulgação.

Faça seu pedido:
(19) 99280-9173
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Aniversariantes
HOJE AMANHÃONTEM

André Mesquita Carla Araujo Jane Piola Maria Bernadete Barzan Aline Rocja Ariana Louzada

LEÃO
Amizades ganham destaque e podem trazer
boas oportunidades. A vida social se
movimenta. No amor, seja mais flexível.

LIBRA
Boas energias para expandir seus horizontes.
Viagens, estudos ou novos projetos estão
favorecidos. No amor, mais romantismo.

ÁRIES 
Dias intensos no trabalho podem exigir mais
paciência. Evite decisões impulsivas. No amor,
o diálogo será essencial.

PEIXES
Assuntos familiares e emocionais ganham
importância. Cuide de quem ama e evite remoer
mágoas antigas. O afeto está no ar.

TOURO 
Momento ideal para cuidar das finanças e
evitar gastos desnecessários. No campo
afetivo, surpresas agradáveis podem aquecer
o coração.

VIRGEM
Atenção aos compromissos profissionais. Seu
esforço será reconhecido, mas mantenha a
organização. Saúde pede mais atenção.

CÂNCER
Você estará mais introspectivo e sensível.
Respeite seus limites e ouça sua intuição. Bom
momento para cuidar do lar.

GÊMEOS
Comunicação em alta! Aproveite para
esclarecer mal-entendidos e se conectar com
pessoas importantes. Novidades no ar.

AQUÁRIO
Criatividade e leveza marcam esses dias.
Aproveite para se divertir e expressar seus
sentimentos com mais liberdade.

SAGITÁRIO
Relacionamentos ganham foco. É hora de
alinhar objetivos com quem caminha ao seu
lado. Parcerias profissionais também se
fortalecem.

ESCORPIÃO
Transformações internas importantes estão
acontecendo. Deixe para trás o que não te faz
bem. Relações intensas podem surgir.

CAPRICÓRNIO
Rotina agitada e com cobranças. Seja firme,
mas evite sobrecargas. Alimentação e descanso
precisam de mais cuidado.

› De 26 a 28 de junho

Tivoli Shopping recebe edição especial do Museu
do Videogame Itinerante nas férias de julho

» GAME

Evento gratuito no Tivoli Shopping reúne mais de 450 consoles históricos,
campeonatos de games, concursos de cosplay e atrações para toda a família.

Os fãs de videogames têm
um programa imperdível no
Tivoli Shopping entre os dias
5 e 20 de julho: o Museu do
Videogame Itinerante retor-
na ao centro de compras
com uma edição especial de
férias, prometendo levar vi-
sitantes de todas as idades a
uma verdadeira viagem pela
história dos jogos eletrôni-
cos. A entrada é gratuita.

A exposição interativa reúne
mais de 450 consoles de
diversas gerações, desde o
Magnavox Odyssey, de
1972, considerado o pri-
meiro videogame do mundo,
até o mais novo Nintendo
Switch 2. Além de conhecer
as raridades, o público po-
derá jogar em consoles
clássicos, como Atari 2600,
Master System, Super Nin-
tendo e Mega Drive, além de
experimentar títulos da atu-
alidade em plataformas co-
mo PlayStation 5 e Xbox Se-
ries. “É muito especial rece-
bermos novamente o Museu
do Videogame. Esse projeto é
uma oportunidade de reunir
famílias e amigos em torno
de uma paixão que atraves-
sa gerações”, afirma Paula
Funichello, coordenadora de
Marketing do Tivoli.

Segundo ela, a iniciativa re-
força o compromisso do
shopping em oferecer expe-
riências únicas e memorá-
veis para seus frequentado-
res.

Foto: Divulgação.

Reconhecido pelo Institu-
to Brasileiro de Museus
(Ibram) como o primeiro
do gênero no país, o Mu-
seu do Videogame Itine-
rante já passou por 19
estados e atrai cerca de 5
milhões de visitantes por
ano. Para o curador do
projeto, Cleidson Lima, a
mostra vai além do en-
tretenimento. “Queremos
preservar a memória dos
videogames e permitir
que o público vivencie de
perto a evolução dessa 
cultura que conquistou o
mundo”, explica.

A programação vai muito
além da exposição está-
tica: haverá torneios diá-
rios de games como Stre-
et Fighter 6, Mortal Kom-
bat 1, Naruto Storm 4,
Super Smash Bros, entre
outros. Para quem gosta 

Vem aí a Festa Julina da APAE 

Nova Odessa! É neste sábado,
dia 06, a partir das 11 horas.
Prepare o chapéu de palha e o
traje caipira para um dia re-
cheado de diversão e solida-
riedade, para curtir show ao
vivo com Pedro Huggo, comidas
típicas e quadrilha comunitária,
além de show de prêmios! Não
deixem de curtir e apoiar essa
causa! Nós estaremos lá! 
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de dança, o Palco Movi-
mento traz disputas de
Just Dance, divididas em
categorias adulto e in-
fantil, com seletivas rea-
lizadas entre 5 e 18 de
julho. Já no dia 19 a-
contecem as finais, reu-
nindo os 10 melhores 
colocados.

A agenda inclui ainda
concursos de cosplay,
cosplay kids e até cospet
(voltado para animais de
estimação caracteriza-
dos), além do Encontro
K-POP, que deve agitar
fãs do gênero musical 
coreano no dia 12 de ju-
lho.

Os torneios são gratui-
tos, com inscrições pre-
senciais no próprio 
shopping nos dias das
competições, e as regras
completas podem ser

conferidas no Instagram
oficial do evento (@mu-
seudovideogameoficial).
Entre os destaques do
acervo estão o Telejogo
Philco Ford (primeiro 
console fabricado no
Brasil, em 1977), o Fair-
child Channel F (primei-
ro a usar cartuchos, lan-
çado em 1976), o Nin-
tendo Virtual Boy (de
1995, pioneiro em jogos
3D), além do curioso
R.O.B, o robozinho que
acompanhava o Ninten-
do 8 bits na década de
1980.

O Museu do Videogame
Itinerante estará aberto
de segunda a sábado,
das 15h às 21h, e aos
domingos e feriados, das
14h às 20h. O Tivoli
Shopping fica em Santa
Bárbara D’Oeste e espe-
ra receber você!

Aline Rocha


